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Resumo 

 
As alterações climáticas têm ganho um grande espaço na agenda internacional e nacional, bem 
como no dia-a-dia dos cidadãos. Impulsionados pela influência de Greta Thunberg (Neas, 
Ward, & Bowman, 2022), que, em 2018, trouxe uma nova inspiração e motivação para os 
jovens, esse despertar resultou numa poderosa onda de movimento climático jovem. Embora 
os jovens parecessem estar mais “adormecidos” para o movimento climático, até então, este é 
agora o grupo mais preocupado com as questões do clima, demonstrando assim uma crescente 
conscientização e responsabilidade em relação ao ambiente. Os jovens urgem aos líderes 
mundiais que respeitem o Acordo de Paris, o primeiro acordo mundial sobre o clima, universal 
e juridicamente vinculativo, assinado por 195 países em 2015. O seu principal objetivo é limitar 
o aumento da temperatura média mundial a dois graus Celsius em relação à era pré-industrial, 
antes do final do século, e prosseguir os esforços para o limitar ainda mais a 1,5 graus Celsius 
(Han & Ahn, 2020). 
Em Portugal, 63 % dos jovens estão muito ou extremamente preocupados com as alterações 
climáticas e mais de 80 % estão dispostos a envolver-se na luta climática. No entanto, a ação 
desse grupo ainda está aquém (IMVF, 2020). Algumas razões foram apresentadas para a falta 
de ação, entre elas: a dispersão da informação sobre as alterações climáticas, a linguagem 
científica e académica que não é facilmente compreendida, a ausência de condução para a ação 
no tema e falta de ferramentas e/ou desconhecimento destes (Público, 2022). 
A ZERO- Associação Sistema Terrestre Sustentável, uma associação ambientalista portuguesa, 
sem fins lucrativos, após participar num estudo no âmbito do projeto Ativa (SPARK, a nível 
europeu) no qual representou Portugal, obteve resultados significativos para compreender a 
necessidade do público jovem português e com essa base, construiu assim, um projeto com o 
principal objetivo de atender as necessidades da população jovem (Climate outreach, 2022). 
O que é o Projeto Ativa? É um projeto que visa consciencializar as pessoas aos impactos das 
alterações climáticas nas suas vidas, demonstrando que estamos todos conectados no que toca 
a este mesmo assunto. Tem também como objetivo motivar os/as cidadãos/ãs jovens, mas não 
só, a tomar ação por si mesmos, fornecendo as ferramentas adequadas para se tornarem ativistas 
e agentes ativos neste processo de mudança (Ativa, 2022). O Projeto desenvolve várias 
atividades nacionais, como: uma exposição itinerante, workshops sobre alterações climáticas 
e/ou de questões locais (no âmbito ambiental/climática) e exibição de documentários, através 
de uma metodologia dinâmica que mistura formas de educação formal e não-formal, além de 
cultura e arte. Adicionalmente, o projeto desenvolveu uma série de ferramentas que guiam os/as 
jovens no tema das alterações climáticas, como: a página do projeto (ativaclima.pt), um quiz e 
um guia para o ativismo (Público, 2022). O projeto já alcançou cerca de 10 000 jovens em 
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Portugal, incluindo as Regiões Autónomas. Como resultado do trabalho desenvolvido pelo 
projeto, recebeu recentemente uma menção honrosa dos prémios verdes da Revista Visão 
(Visão Verde, 2023). O Ativa é um projeto construído com jovens para os/as jovens portugueses 
e que fala a sua língua. Todo o caminho do projeto tem sido uma grande aprendizagem sobre a 
comunicação do tema a nível nacional e também para a compreensão de diversos aspetos do 
ativismo jovem.  

 
Figura 1 – Atividade do projeto Ativa com grupo de estudantes universitários em parceria com a Gaia Academy,2022. 
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